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RESUMO

O debate sobre a mulher negra envolve aspectos relacionadas ao racismo, à identidade e à maneira como
essas mulheres são percebidas e tratadas em diferentes espaços sociais. O trabalho busca refletir sobre a
importância da auto definição e sobre a necessidade de as mulheres negras construírem suas próprias
narrativas. A metodologia baseia-se em uma abordagem qualitativa, articulando a leitura e reflexão sobre o
pensamento feminismo negro com experiências vivenciadas em diferentes espaços sociais.  As reflexões
consideram situações de tratamento desigual percebidas em uma igreja, em um mercado, no ambiente de
trabalho e no local de moradia, destacando sentimentos de exclusão, isolamento e questionamentos sobre
pertencimento, especialmente no contexto de uma estudante internacional negra vivendo longe da família. As
experiências analisadas permitem compreender que o racismo e as desigualdades também podem surgir em
situações cotidianas, nem sempre de maneira explícita, afetando a forma como a pessoa percebe seu lugar na
sociedade. A reflexão sobre a auto definição contribui para reconhecer a própria identidade e fortalecer a voz
das mulheres negras como forma de luta e resistência diante de julgamentos e imagens construídas por
outras  pessoas.  A  discussão  também se  relaciona  ao  tema  da  XII  Semana  Universitária  da  UNILAB,
“Diversidade, Inclusão e Transformação Social”, ao destacar a necessidade de reconhecer as diferenças,
ampliar  o  pertencimento  e  refletir  sobre  formas  de  enfrentamento  das  desigualdades.  Dessa  forma,  o
trabalho  contribui  para  pensar  a  valorização  da  diversidade  e  a  construção  de  relações  sociais  mais
inclusivas.
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